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Estado paralelo
PoliciaismilitaresdoAmazonasinvestigamselíderes

da facção responsávelpelomassacrenopresídioAní-
bal Jobim promoveram julgamento prévio para deci-
dirquemiriamorrer.Autoridadesafirmamquenãofo-
ramaleatóriasasexecuçõesdepresossemligaçãocom
aorganizaçãocriminosa rivalque foi alvodachacina,
comoacusadosde estupro, de furto a idosos edelato-
res.Nãosesabeaindaseos tais julgamentos teriamse
dadonosmoldesdoschamados“tribunaisdocrime”.

Júri Nesse tipo de “jul-
gamento” — em geral reali-
zado fora das penitenciári-
as — o acusado tem direito
atéa“advogados”.Paradara
sentença,ocomandodas fac-
ções se baseia em testemu-
nhasdedefesaedeacusação.

Fora daquiOprefeito de
Manaus, Arthur Virgílio, en-
viará projeto de lei à Câmara
Municipal impedindoa insta-
lação de presídios dentro do
perímetro urbano da capital
—querevitarque fugasexpo-
nham a população ao risco.

Outros tempos O chan-
celer José Serra deu os pa-
rabéns ao ministro Alexan-
dre de Moraes (Justiça) por
sua exposição sobre a situa-
ção no Amazonas em reuni-
ão nesta quinta. Até aí, tudo
bem, não fosse um detalhe:
Serra não é dado a elogios e
Moraes é alckmista convicto.

Resta um Michel Temer
jogacomotempo.Esperaque
os demais candidatos à pre-
sidência da Câmara tenham
suas campanhas esvaziadas.
Nos bastidores, o Palácio do
Planalto trabalha pela vitó-
riadeRodrigoMaia(DEM-RJ).

Venda casada Rivais de
Maianadisputa, JovairAran-
tes (PTB-GO), Rogério Rosso
(PSD-DF) eAndréFigueiredo
(PDT-CE) têmse faladovárias
vezes por dia para traçar es-
tratégias conjuntas.Cadaum
tenta tomar votos do presi-
denteemumafrentedistinta.

BoladecristalEmmeioà
indisposiçãoentreCongresso
e Judiciário, o trio vai marte-
lar a tese de que—para além
da insegurança jurídica — a
candidatura de Maia coloca
a Câmara de joelhos diante
do STF, já que ela necessari-
amente precisará passar pe-
loavaldosministrosdacorte.

Vice-presidenta Elcio-
neBarbalho (PA) anunciou à
bancada do PMDB que tam-
bémpretende concorrer à in-
dicaçãodopartidoparaapri-
meira-vice da Câmara. Usa o
mote da representação femi-
ninanaMesapara se cacifar.

Curioso Eliseu Padilha
(CasaCivil) interessou-se so-
bremaneira pelo projeto de
regularização fundiária do
Planalto. Reuniu os minis-
térios envolvidos,pediuuma
“aula”esugeriuumacartilha
paraconvenceroCongressoa
aprovar amedidaprovisória.

EnxutoDepoisdedecidir
demitir os 657 funcionários
comissionadosdas 32prefei-
turas regionais, o prefeito de
São Paulo, João Doria, deci-
diucongelar30%dospostos.

DinâmicadegrupoDo-
ria disse a auxiliares não ter
pressapara preencher as va-
gasequeosindicados—mes-
moosquevieremcomcarim-
bos de vereadores da base—
terão de passar por análise
de currículo e entrevistas.

Toque silenciosoDoria
jáprogramouparaapróxima
semanaoutrasvisitassurpre-
sas a prefeituras regionais,
como a desta quinta (5), em
Sapopemba. O prefeito não
divulgará o roteiro com an-
tecedênciaparaevitarqueos
problemassejammaquiados.

NenhumtoqueChefede
gabinetedeDoria,WilsonPe-
droso vai ter de pagar mul-
ta de R$ 200 por ter chega-
do atrasado à primeira reu-
nião desta quinta-feira (5),
às 7h30, na Prefeitura de SP.
Oauxiliar doprefeito propôs
doar o valor para a AACD.

Autobullying Dona do
atraso que resultou na cri-
ação da multa, a secretária
Soninha Francine faz troça:
“Os albergues precisammu-
dar o regime. Três atrasos e
o usuário perde a vaga. Eu
acabaria perdendo também.
Pode me zoar”, brinca ela,
que cuidará das unidades.

d com PAULO GAMA e THAIS ARBEX

Foram 17 horas demassacre e o governo diz
que não entrou para não transformar aquilo
emumCarandiru. Como se já não fosse pior.
DO PREFEITO DE MANAUS, ARTHUR VIRGÍLIO, sobre o governo José Melo não
ter coibido a chacina com a justificativa de querer evitar um “Carandiru 2”.

Melhor perder a piada
Odeputado federal Lúcio Vieira Lima (PMDB-BA),

candidato ao cargo de vice-presidente da Câmara nas
eleições de fevereiro, papeava no SalãoVerde—área de
piso coberto por um carpete damesma cor na entrada do
plenário da instituição— comumgrupo de pessoas. A
prosa corria solta até duas oficiais do Corpo de Bombei-
ros passaremao lado da rodinha de conversa.
—Quando eu for vice-presidente, vou ser a favor dos

incêndios— soltou ele.
Antes que os demais falassem, Vieira Lima arrematou:
—Vai ter incêndio todo dia aqui que é para eu poder

ver vocês.

PAINEL
nAtuzA nEry painel@grupofolha.com.br

VIAGENS DE CABRAL
Ex-governador do Rio fez 24 viagens “não oficiais”
durante mandato

VIAGENS DE SÉRGIO CABRAL

ANO A ANO

Oficiais nomandato

Não oficiais

Pós-mandato

40

24

7

Dias fora do país*

217

126

54

Nomandato domarido

Pós-mandato domarido

Total

VIAGENS DE ADRIANA ANCELMO

DESTINOS MAIS COMUNS EM VIAGENS NÃO OFICIAIS

*Controle de fronteiras não registrou todas as entradas e saídas
**Voos feitos em jatos particulares, sem controle de destino por parte da PF
***Embarque para a Venezuela e chegada via Peru
Fontes: Polícia Federal e Governo do Rio

Total 71 viagens, 397 dias fora do país

EUA França Inglaterra Não América
Latina***identificado**
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6 6

3
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Não oficiaisOficiais Pós-mandato
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Nº de viagens

ItALO nOGuEIrA
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O ex-governador do Rio
Sérgio Cabral (PMDB) fez 24
viagens internacionaisde tu-
rismo durante o mandato,
quecorresponderama126di-
as fora do país.
Somados aos compromis-

sos oficiais no exterior, o pe-
emedebista ficouno total 343
dias, quase um ano, fora do
paísde janeirode2007amar-
ço de 2014, quando esteve à
frente do Estado.
As informações fazempar-

te da investigação da Opera-
ção Calicute, que culminou
em novembro na sua prisão
sob acusação de obter propi-
nas em obras públicas.
Procuradores suspeitam

que a frequente saída do pa-
ísdeCabral edaex-primeira-
dama Adriana Ancelmo te-
nha relação com eventuais
contas no exterior.
Ovolumedeentradase sa-

ídasnopaís identificadaspe-
laPolíciaFederal noSistema
de Tráfego Internacional foi
revelado pelo jornal “O Esta-
dodeS.Paulo”emdezembro.
A Folha cruzou as informa-
ções do mesmo documento
comrelatóriosdeviagensofi-
ciais de Cabral, do governo.
O sistema da PF não mos-

trava todas as saídas e entra-
dasdeCabraledamulher.Há
casos de viagens oficiais não
listadas no sistema. Em ou-
tros casos, sóumadaspassa-
gens pelo controle da PF foi
listada. O registro só passou
a ser mais regular em 2011.
Ocruzamentodasinforma-

ções feito pela reportagem
mostra que o ex-governador
fez 71 viagens, sendo 40 ofi-
ciais como governador, 24 a
turismoduranteomandatoe
sete após o fim domandato.
Um volume maior de via-

gens foi realizadopelaex-pri-
meira-dama, também presa.

EuA, Inglaterra e
França estavamentre
os principais destinos
dele, que está preso e é
acusadopela Lava Jato

Peemedebista fez 24 viagens não oficiais ao exterior durante seumandato

Governador, Cabralficou 126
dias comoturista foradopaís
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Em2008, o então governador do rio, Sérgio Cabral (PMDB), faz passeio de bicicleta emParis, emuma de suas 71 viagens

Os dados indicam que foi 85
vezesaoexterior,sendo43de-
sacompanhada domarido.
Procurada, adefesadeCa-

bral e da ex-primeira-dama
nãocomentouosdadosaté a
conclusão desta edição.
O principal destino de tu-

rismo de Cabral no mandato
foramos EstadosUnidos, se-
guidos de Inglaterra e Fran-
ça. O relatório, porém, não
determina o local final da vi-
agem—LondreseParissãoos
principaispontosdeconexão
a outras cidades europeias.
Emmuitos casos, Adriana

Ancelmo e Cabral embarca-
ramemvoos separados, com
dias de diferença, retornan-
do juntos. Isso ocorreu, por
exemplo, em maio de 2011,
quando a ex-primeira-dama
foi à Suíça uma semana an-
tes de viagem oficial do ex-
governador a Paris. Os dois
retornaram juntos ao Brasil.
Ao longo do mandato, o

peemedebista sempre foi cri-
ticado pelo excesso de via-
gens ao exterior. Elas se acir-
raram após a divulgação das
fotos ao lado do empreiteiro
Fernando Cavendish, dono
da Delta, em Paris.
A Folha revelou em 2013

que o ex-governador omitiu
dias no exterior. Mostrou
tambémqueele recebeudiá-
rias do Estado por dias sem
compromissos oficiais.
Cabral nuncadivulgousu-

as viagens a lazer. Os dados
mostram que ele costumava
ficar de cinco a nove dias no
exterior a turismo. Uma de-
las, a Paris, foi quatro dias
após ser reeleito, em 2010.
Os dados mostram que os

protestosde2013 interrompe-
ramarotinadeviagensaoex-
terior.Aúltimadeleaindano
cargo foi emabril, a Londres.
Seisdiasapósrenunciarao

cargo, em 2014, o ex-gover-
nador foi a Londres. Ficou 22
dias fora, acompanhado de
AdrianaAncelmo.Elechegou
nodia 28deabril e embarcou
de novo para a capital britâ-
nica no dia 30.
No ano de 2015, enquanto

o marido não saiu do país,
AdrianaAncelmo foi 11 vezes
ao exterior.

DE BRASÍLIA

AfilialdaOdebrechtnoPe-
ru emitiu nota nesta quinta
(5) confirmandoaassinatura
de termode cooperação com
oMinistério Público do país.
Aempresa se compromete

aentregar, comogarantia, 30
milhõesde solesperuanos, o
equivalente a R$ 28milhões.
A indenização a ser paga no
Peruaindaserádeterminada.
Na semana passada, o Peru

proibiu a participação da
Odebrecht em licitações.
Em nota, o Ministério Pú-

blicodoPeruafirmaqueaen-
trega antecipada de valores
ao país é um fato inédito. Tal
demandafoicondiçãoimpos-
tapelosprocuradoresperua-
nospara iniciarasconversas.
O acordo se refere exclusi-

vamente à pessoa jurídica e
não inclui executivos.
“Aempresa se comprome-

teaentregar informaçãoe/ou

documentação relevanteque
seja requisitada,mesmo que
se encontre em outro país”,
diz o Ministério Público.
Anegociaçãocomeçouem

novembroeganhoucelerida-
deapósaassinaturadoacor-
dodeleniênciaemqueaOde-
brecht pagou R$ 6,9 bilhões,
entre Brasil, EUA e Suíça.
O acordo com o Peru é o

primeiro de uma série que a
Odebrecht pretende assinar
com todos os países citados

pelo governo dos EUA.
A empresa foi surpreendi-

da com a decisão do Depar-
tamento de Justiça de divul-
gar os nomes dos países afe-
tados semavisoprévio,oque
provocouuma reação emca-
deiadegovernoscontraaem-
presa,proibindo-adepartici-
pardelicitações.Oacordope-
ruano já estava bastante adi-
antado, e os outros começa-
rão a ser negociados agora.
(BELA MEGALE E LETÍCIA CASADO)

Odebrecht assina acordo prévio comPeru
Barrada nopaís vizinho, empresa se compromete a colaborar e vai pagar R$ 28milhões


